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INFORMAÇÕES 

Atendimento no Cartório Paroquial: 
O pároco recomeça o atendimento nas 
horas habituais: segundas, quartas e sextas-
feiras, das 19 às 20 h e também às quartas-
feiras, das 15 às 16 h. Para atendimento a 
outras horas, devem antecipadamente 
marcar com o pároco pelo telefone. 

Reunião da Comissão Fabriqueira: Na 
próxima 6.ª feira, dia 21, às 21 h., no Centro 
de Convívio. 

Inscrições para a Catequese: Todos os 
anos, entre 15 e 30 de Setembro, no horário 
de atendimento do Cartório Paroquial, já 
discriminado atrás, decorrem as inscrições 
para o novo Ano Catequético, para todas as 
crianças e adolescentes que irão frequentar a 
Catequese pela primeira vez. No 1.º ano 
devem inscrever-se todas as crianças que 
perfazem os 6 anos até ao fim deste ano. 

A inscrição deve ser feita, de preferência, 
pelos pais ou encarregados de educação, 
apresentando os seguintes documentos da 
criança: cédula de vida cristã ou, na sua falta, 
uma certidão de baptismo; uma fotografia 
tipo passe da criança. Para as crianças 
baptizadas na nossa paróquia não é 
necessária a apresentação da cédula, basta a 
foto. 

As que vêm transferidas de outras 
paróquias, ao inscreverem-se, têm de 
apresentar documento comprovativo de 
frequência e aproveitamento na 
paróquia anterior, assinado pelo 
respectivo pároco. 

As crianças e adolescentes já 
inscritas em anos anteriores devem 
reinscrever-se junto dos catequistas, 
dentro do mesmo período (15 a 30 de 
Setembro), ao sábado, das 17 às 18,30 h. 
e ao domingo, no fim da Missa (pelas 11 
h.). 

Ofertório para a Igreja nova: O 
resultado do Ofertório para a igreja nova, 
que decorreu no domingo passado, será 
publicado no próximo número deste 
Boletim. 

Nova Igreja e Centro Paroquial: 
Foram entregues mais os seguintes 
donativos para a construção da nova 
Igreja e Centro Paroquial: António 
Parente da Cunha Matos e esposa 

 

10 ; 
Arminda da Conceição Oliveira 
Rodrigues Gomes 

 

40  (referente a 
leilão de bolos oferecidos); Maria 
Martins Freitas 

 

10 ; Anónima 

 

5  
(mensal). Bem hajam!  

MISSAS 
Dia Hora

 

Intenções 
17 Seg 18,30

 

Joaquina de Jesus Pereira, Manuel Falcão, Marcelina de Jesus, 
José Pereira; João Dias Chaves; Manuel Freitas da Silva; Em 
acção de graças ao S. C. de Jesus (m. c. Maria Matos) 

18 Ter 18,30

 

José Luís Cruzeiro; Alice Pereira de Passos; Arlindo da Guia 
Silva; José Mota; Ana da Conceição Cruzeiro; José Leite e Maria 
da Conceição 

19 Qua 18,30

 

António da Rocha e Maria da Conceição Alves 
20 Qui 18,30

 

Povo 
21 Sex 18,30

 

Luís Cerqueira, Gracinda Martins; Joaquim Carvalho Dias 
22 Sáb 18,30

 

José Pedro Rua da Costa;

 

Manuel Freitas da Silva; Etelvina da 
Cunha Costa e José Martins Barbosa 

23 Dom 10 Ana Paula, Alfredo, José e Rosa Maria; Maria Júlia da Silva

 

e 
Joaquim José da Silva Coimbra 

   
P A R Ó Q U I A 

Nº 333 

 
16/09/2007  

Boletim Litúrgico-informativo  Senhor do Socorro - Viana do Castelo 
Telefone: 258 83 50 86 / 258 80 67 56 / Telemóvel: 93 63 22 123 / Fax: 258 80 67 59 

E-mail: paroquiasocorro@sapo.pt / Web: paroquiasocorro.no.sapo.pt 

 
Sai todos os Domingos e Dias Santificados

  

24.º Domingo do Tempo Comum - Ano C     
«Jesus disse-lhes então 

a seguinte parábola: 
Quem de vós, que 

possua cem ovelhas e 
tenha perdido uma delas   

Assim haverá mais 
alegria no Céu por um só 
pecador que se arrependa, 
do que por noventa e 
nove justos, que não 
precisam de 

arrependimento .» (Evangelho) 

Papa insiste na necessidade 
dos valores cristãos  

Bento XVI apresentou no Vaticano 
um balanço da sua recente viagem à 
Áustria, frisando a  necessidade de 
unificar a Europa com base em valores 
cristãos comuns.  

"Olhando em especial para a Europa, 
renovei o meu encorajamento para levar 
por diante o actual processo de unificação 
sobre a base de valores inspirados pelo 
património cristão comum", disse. 

Na audiência geral desta semana, o 
Papa retomou as críticas feitas às "derivas 
niilistas e fundamentalistas" da 
consciência moderna, defendendo o papel 
central do cristianismo para preservar na 
Europa "uma tradição de pensamento que 
mantém ligadas a fé, a razão e o 
sentimento" que não se pode esquecer. 

Falando em particular do encontro 
com as autoridades do governo e o corpo 
diplomático, em Viena, Bento XVI 
considerou que estas são ocasiões para 
"exortar os responsáveis das nações a 
favorecer sempre a causa da paz e do 
autêntico desenvolvimento económico e 
social". 

Bento XVI referiu-se à viagem que o 
levou à Áustria, de 7 a 9 de Setembro, 
como "uma peregrinação que teve como 
propósito olhar para Cristo, ir ao 
encontro de Maria que nos mostra 
Jesus".  Perante cerca de 12 mil fiéis que 
se juntaram na Praça de São Pedro, o 
Papa definiu a Áustria como um país 
"que me é particularmente familiar, 
próximo da minha terra natal", não 
escondendo os "numerosos contactos" 
que manteve com aquele país.  

O Papa agradeceu "de coração" ao 
Cardeal Schönborn, Arcebispo de Viena 
e a todo o episcopado do país "pelo 
empenho com que prepararam a minha 
visita". Bento XVI não esqueceu 
também o governo austríaco e todas as 
autoridades civis e militares agradecendo 
a sua "válida colaboração". Bento XVI 
deixou ainda o seu agradecimento ao 
presidente austríaco pela "cordialidade 
com que me acompanhou nos vários 
momentos da visita".  

 (Continua na pág. 3)
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24.º Domingo do Tempo Comum  Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 

 
1ª leitura: Êx. 32, 7-11.13-14 
2ª leitura: 1 Tim. 1, 12-17 
Evangelho: Lc. 15, 1-32  

- O pai bom -  

Embora o texto evangélico deste 
domingo, na sua forma breve, possa 
não incluir a parábola do filho 
pródigo , não creio que aconteça em 
qualquer parte do mundo a sua 
omissão. Trata-se, com efeito, de uma 
das passagens mais belas de toda a 
Escritura sagrada, na qual não só está 
retratada a nossa situação, mas 
também e sobretudo, a do nosso Deus, 
na figura do pai.  

Antes de mais, S. Lucas tem a 
preocupação de acentuar a diferença de 
comportamento entre, de um lado, 
publicanos e pecadores, os quais se 
aproximavam todos de Jesus, para O 
ouvirem e, do outro, os fariseus e 
escribas, que criticavam o acolhimento 
que o mesmo Jesus àqueles dispensava.  

É que os fariseus e escribas, na sua 
visão legalista, não podiam 
compreender e admitir aquilo que Paulo 
nos recordou no texto da segunda 
leitura: Cristo Jesus veio ao mundo 
para salvar os pecadores ! Ao contrário 
de Paulo, que se reconhecia como o 
primeiro deles , fariseus e escribas não 
só se consideravam perfeitos, mas ser 
impróprio de Deus sujar-se com os 
pecadores. 

É neste contexto que o protagonista da 
nossa parábola é mais precisamente o pai. 
Ao filho mais novo que, sem qualquer 
razão ou direito, reclama parte da herança, 
o pai, embora com o coração a sangrar, 
sem qualquer reacção aparente, satisfaz a 
sua reclamação e, também em silêncio, o 
vê afastar-se da casa paterna.  

Mas o seu coração de pai acompanha-o 
permanentemente e o seu olhar de pai, dia 
após dia, sem desânimo nem 
desfalecimentos, se volta para a linha do 
horizonte onde o viu pela última vez, na 
esperança de que, um dia, a sua silhueta 
apareça lá longe, como veio a acontecer, a 
uma distância que só um coração de pai 
conseguia identificar... E ei-lo, de forma 
trôpega e ofegante, a correr ao encontro do 
filho para o abraçar e cobrir de beijos...  

E é da mesma forma, serena e paciente, 
que tenta explicar ao filho mais velho, de 
coração endurecido numa fidelidade 
intransigente, a razão da enorme festa 
organizada para celebrar o regresso do 
outro filho 

 

tínhamos de fazer festa e 
alegrar-nos, porque este teu irmão estava 
morto e voltou à vida .  

O texto bíblico não nos diz se 
conseguiu convencer o filho mais velho... 
Também não passaria de mera 
curiosidade, já que para cada um e cada 
uma de nós, interessa muito mais 
sabermos que as portas do coração do 
nosso Deus estão sempre abertas e à 
espera que nos ponhamos a caminho para 
regressar à casa paterna!  

Pe. José de Castro Oliveira
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Aeroporto em Fátima?  

Um grupo que inclui 
representantes da Câmara e 
empresários de Ourém decidiu 
encomendar um estudo técnico 
para avaliar a transformação do 
aeródromo de Fátima num 
aeroporto para voos de baixo 
custo. 

O projecto está a ser 
desenvolvido pela associação de 
empresários, a Câmara de 
Ourém, a Junta de Fátima, o 
Aeroclube de Fátima e o 
proprietário da actual pista da 
Giesteira, que é apontada como 
destino de voos turísticos a 
partir da Itália e de outros 
pontos da Europa. 

A atractividade de Fátima 
nos mercados turísticos 
internacionais levou estas 
entidades a criarem um "grupo 
informal de trabalho" que vai 
"estabelecer um protocolo entre 
si e pedir um estudo de 
viabilidade" do projecto, quer 
do ponto de vista económico 
quer do ponto de vista técnico, 
ao abrigo da legislação vigente 
sobre as infra-estruturas 
aeronáuticas, que foi 
recentemente aprovada, 
adiantou à Lusa David Catarino, 
presidente da autarquia. 

Os voos low-cost 
promovidos pela Obra Romana 
de Peregrinações (organismo 
ligado à Santa Sé), em parceria 
com a Mistral Air, podem 
promover a chegada de mais 
peregrinos da Itália ao maior 
santuário português. Depois das 
obras de adaptação da pista 
(passando-a de 1600 para 1750 
metros) será possível acolher 
aviões com capacidade até 170 
pessoas. 

Papa insiste na necessidade dos 
valores cristãos  

(Continuação) 
Bento XVI referiu-se ainda a outros temas tratados na 

viagem: a importância do Domingo, o valor da oração e 
do voluntariado, o "olhar para Cristo com os olhos de 
Maria". 

"Em Viena e Mariazell tornou-se presente a realidade 
viva da Igreja na Europa actual: uma Igreja que defende 
a vida em todas as suas dimensões e etapas, que continua 
a trabalhar pela paz e pelo verdadeiro progresso da 
humanidade", indicou o Papa.  

UCP oferece Síntese Catequética 
Avançada pela Internet  

Num tempo em que os cristãos são cada vez mais 
chamados a assumir a sua corresponsabilidade na 
edificação da Igreja e na concretização da sua missão 
para a construção de um mundo mais humano e mais 
fraterno, a formação consistente e aprofundada, ao nível 
da fé, torna-se uma tarefa cada vez mais inadiável. 

Fortemente empenhada nesta tarefa, a Faculdade de 
Teologia da Universidade Católica Portuguesa continua a 
apostar em possibilitar, a todos os interessados, uma 
oportunidade de formação e aprofundamento da identidade 
cristã, das razões do acreditar e dos fundamentos da missão. 
Para isso vai realizar de Outubro de 2007 a Julho de 2008 a 
4.ª edição do Curso Síntese Catequética Avançada. 

Trata-se de uma proposta de formação no âmbito de e-
learning, que possibilita um percurso de Introdução 
Aprofundada ao Cristianismo a todos aqueles que não têm a 
disponibilidade, nem o tempo, para frequentarem uma 
formação séria e aprofundada num regime presencial. 

Entre os vários temas abordados destacam-se: 
· Elementos da História e geografia do Povo Bíblico. 
· Estudo introdutório da Bíblia. 
· Marcos essenciais da História da Igreja. 
· Doutrinas principais do cristianismo (Mistério de 

Deus, Cristologia, Igreja, Sacramentos, Salvação). 
· Traves mestras de uma Ética teológica. 
· Princípios de uma Espiritualidade Cristã. 
As candidaturas decorrem até 29 de Setembro (2.ª fase)  
Para mais esclarecimentos consulte a página 

www.ft.lisboa.ucp.pt (Ensino a Distância / Síntese Catequé-
tica Avançada) 


